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O problema da fixação de um método – ou métodos – filosófico por excelência é tão 
antigo quanto a própria filosofia e conheceu, ao longe de sua história, diversas soluções. 
Das variadas opções formais - poemas, diálogos, tratados, disputas, aforismos, sistemas 
etc. - às reflexões que atacaram frontalmente o problema - que podemos chamar de 
metafilosóficas -, o tema se mostra tão importante quanto profundo. No entanto, mais 
especialmente a partir do século XIX, com o avanço das ciências naturais 
(Naturwissenschaften), o estatuto epistemológico e o problema do método das assim 
chamadas ciências do espírito (Geisteswissenschaften) e, mais particularmente, da 
filosofia, passaram a ser objetos de investigação mais premente. Por ter uma relação sui 
generis para com as ciências naturais e e mesmo sua própria história, a filosofia abre-se, 
por sua própria natureza, de maneira profícua à discussão metodológica e à análise de 
seus distintos impactos e consequências. Assim, essa oficina tem como objetivo (1) 
apresentar o problema metafilosófico da fixação do método, (2) as particularidades do 
momento atual aberto pelo contexto supracitado e, em especial, (3) examinar uma das 
possibilidades de solução àquele problema que consiste na compreensão conjunta do 
procedimento da reconstrução racional como modalidade hermenêutica. 
 
 

I. O problema metafilosófico do método; 
 

II. O problema do método no contexto da filosofia moderna e 
contemporânea; 
 

III. Reconstrução Racional como hermenêutica: superando o “Parting of 
Ways”. 
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